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O DOMINGO.

MA1IANIIÁ0, í) IIK OUTUBRODE 1873.

Entra hoje o Domingo mrseu ultimo tri-

mestre do segundo anno de sua perigri-
nação.

Quem conheço a historia do que tem

sido os jornaes litlerarios no Maranhão,
não poderá deixar de admirar a longa

duração do nosso Domingo que, aliás, pou-
co tempo conta do existência. Si, se pen-
sar bem no resultado desta confrontação,

comprehendcrâo todos que está a satisfação

aninhando-se em nossos corações, e è ver-

dade!
lista ventura de podar este joinalzinbo,

á despeito de infiinitas eonlrariedadese tro-

péços quo soe antolberem na estrada do

progresso o mesmo progresso, nos enche

de orgulho.
E riem levem-nos isso a mal, pois que

este sentimento em nós jamais ofíenderà
ninguém I

O Domingo, porem, ainda e.4á tituban-
te. Uma rajada mais soprada pela indiffe-
rença o precipitará no nada, gelado, sem
vida e para sempre! Oh 1 esta idéa nos
faz tremer de susto !

E quem o duvidará, quem não com-

prehenderá quanto seria doloroso ver pe-
tecer ás nossas mãos o que por nosso co-
ração é escolhido e amado? Objeclo dos
nossos cuidados, produeto das nossas
vigílias, cofre das nossas emoções, espe-

lho dos nossos sentimentos, já nos inspi-

ra tanto amor e estremecimento quanto
um filho idolatrado !

Perdoe-nos o pae que, lendo estas li-

nhas, á seu mudo, julgar serem uma blas-

pliemia; pennitta-nos, porem, que assim

pensemos em quanto a fejecidade não nos
vier oecupar o lar com o vagido de uma

creanç.a,
Concluímos, pois, pedindo a protecção

do publico (Ilustrado para o Domingo.
alim de que torne-so mais solido em sua
base o conseguintemente em sua duração.

De nossa parte não nos faltará dedica-

ção, e o empenho élão grande que já nos
assoberba a idéa de ler uma pequena (y-

pograpbia própria, idéa que não passará
de sonho se nos abandonarem, mas ver-
dadeiratueule roalisavel se em nosso favor
militar o prestigio dos maranhenses.

Deus assim queira 1

FOLHETIM.
ooslioiri-ií e orlme.

ESBOÇO n'l.'.M ROMANCE.

Por A. Bruto.
A meu amigo Lima Barata.

(Continuado do 11. 37;.

VIII.

E entretanto o que lhes cumpria fazer?
Alfredo não podia acreditar no que Gabriel

lhe havia dito, isto é, que o motivo do seu não
consenso ao casamento existisse no tal segredo,

que elle de maneira alguma lhe podia revelar;
acreditava,.tinlia desconfianças que mais prova-
velmente fosse, ou pela sua condição de filho
bastardo, ou porque tivesse Gabriel ambição 0

procurasse uni melhor casamento para sua filha.

Mil idéa? que lhe vinham todas se desfaziam
immechatamente.

Pensou em uma vingança contra Gabriel;

pensou em requerer a justiça; mas nada disso

lhe ficaria b, m. Gabriel era quasi sou pae, cria-

ra-lhe como tal, queria-lhe tanto, e Alfredo se-

ria muito máo e ingrato se não se submeltesse
as suas vontades.

Mas, o seu pae impunha-lbe uma ordem ine-

iequivel, cruel, absurda mesmoI—Não a ames

maisl

Anria quiz por soa vez faltar á seu pae; ella
talvez o demovesse.

—Minha filha, não sabes a tortura que tenho
osífrido dês (pie Alfredo me faltou que vocês se
amam, disso o bom velho.—E eu sou o culpa
do, continuou elle; fui mil vezes imprudente...

—Em que, meu pae ? >
Em deixal-os viverem juntos: devera pro-

venir isto...
—Mas o que ha n'isso, meu.querido pae?

Vmc. não acha elle digno do meu amor ?...
—Não I Elle i muito digno de todas, menos

de ti... E, querida filha, eu te pesso, procura,
trabalha por esquecer esse amor... porque elle
é.. .oh I elle não devera nunca existir...

E nem á mim, meu pae, nem á mim Vmc.
dirá esse segredo, que diz encerrar o motivo da
sua desapprovação ao nosso casamento ?

—Não, não posso, minha Ibha !
IX.

E os dous amantes por fatalidade continua-
vam á habitar debaixo do mesmo tecto. Quando
devora nunca mais se verem, a cada momento
se encontravam e'se [aliavam.,-.Esses ensojos

só serviam para lhes atear a ílamma do seu amor
infeliz I

Imagine-se as torturas,os lormentos que elles

não soíTriam I A sua vida de outr'ora tão festiva

e cheia de gáudio elles-a viram desapparecer, e

A bordo do üaiiia (em sua ui-
tinia vkikci!) pai-a o Sul.)

Nós havíamos deixado o Maranhão de-

baixo da horrível impressão que lhe pro-
duzira o assassinato praticado pelo de-

sembargador Pontes Visgueiro. Houve a

bordo quem dissesse que oiíümeni era

jífjsso companheiro de viagem e se acha-
va pónvrnientemenle.j^condido. Pelas pro-
vincias foi causando/nalural alvoroço a

horrorosa noticia do Paiz.

de transporte chegara airocitanto duvida, as af-
(lições por um futuro cruel I

Lira e outro coração, magoados, retorciam-se

gemi-hiindos e dilacerados. ..
E Gabriel, quo devera approvar e bendizer

aquelle sffecto tão saneto, com uma resolução
inabalável o desapprova, dizendo que elle-min.
ca devora existir I Mão tem outros motivos
inais do que—um segredo, que sò elle sabe, e

que mais ninguém deve saber!
E o amor já existia.
Pode-se evitar a llanuila do amor, isso pode-

se, mas quando ainda não haja sequer uma fa-

tralha d'ello: porém qgando elle já existe, quando
a setta envenenada tem varado certeiro douVco-
rações incautos-não, não ha mais antídoto que

possa sem fundamento matar, acabar dilliniti-
vãmente com os sentimentos cnebriaittes qua
então domina o coração, a alma, e vida do

amante...
Portanto era um absurdo o pudido do Gabriel.
E, entretanto, este por seu lado soflria não

menos atrocitantes torturas. O amor de Alfredo

e de Atina de envolta com um segredo crael, me-

donho—deixava-o inquieto e afllicto.
Gabriel achava infeliz e desnatural aquelle af-

fecto que parecia tão saneto e promettedor d»

doçuras inefáveis.
E existia, e continuava a existir esse amor I
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Da poética capital do G-fcará houve quem
se expusesse ao furor de uma jangada só
com a esperança de. a bordo do vapor
7ííi/íiVí, filar os seus nos olhos do desem-
bargador e admirar esse Romeu sgana.ru-
lado pelos seus 112 annos.

Na Parahibado norte a curiosidade pu-
Mira não fyi menos excitada.

Km^éniainbuco apesar de ser tam

grande a terra, não so ouvia fallar n'outra
coma.

Entrava um cidadão n'um bond e:
—Já sabe do horrível assassinato que

se deu no Maranhão ?—ouvia logo per-
gunlar um indivíduo a outro.

Ia uma pessoa jantar a Caxangá, e lá
mesmo era 

"obrigado a mastigar o befe ao
som da narração hypwbolisada do grande
caso.

—«Que crime celebre!—
—«Quem diria queoPontes Visgueiro.,.
—«Ura Olhelo em 1873 I
Isto escutava qualquer sujeito que pas-

sasse por qualquer daquellas ruas mais
commerciaes do Recife.

Era a ordem do dia/
A' hora da sabida do paquete andava

a bordo o redactor de certo jornal cari-
cato, ou illuslrado—como lhe queiram
chamar, com os braços abertos a supplicar
aos passageiros do norte:

-^Senhores, um retrato, um retratada
IWariqninhas, dou dez annos de minha
vida por um retrato da Maiiquinhns !...

Cabi n'asneira de dizer que conhecia-a, , Pungente foi-lhes a surriada, quando
,bs convenceram do redieulo papel que—Era loura?. ..

-Pálida ?
-Corada f

—Alva ou morena ?
—liaixa. gorda, magra, alia ?

•Tinha os olhos azues e languidos f
Voluptuosos.. .tinham a mágica atra-

ÇSo 
\ Mariquinhas estava endeusada e eu

farto de perguntas e informações.
Na,Bahia a cousa foi mais seria.
Os jornaes de S. Salvador afunilaram

que Pontes visgueiro estava a bordo e
agora o verás.

Em uma das occasiões de mais bara-
funda, ouvi um passageiro do Maranhão
alfirmar que haviam morrido seis desem-
bargadores em um conflieto que se havia
dado entre elles e o povo por defenderem
os direitos de seu collega, que sam os
seus próprios. Depois, em viagem (a tem-
branca foi desse mesmo passageiro), pro-
jectou-se a bordo o ardil de enganar a
meia dúzia de passageiros, fazendo-lhes
crer que o homem lá estava, em baixo.

Lá foram espreilal-o, e um dos passa-
geiros tpio os esperava desfigurado e ves-
tido de negro, aponta-lhes um rewolver e
feios dispersarem-se, derribando-se os
curiosos na carreira.

Até aqui estavam' estes convencidos de
tpie biam sendo victimas dos instinctos
ferozes de Pontes Visgueiro.

Haviam desempenhado,
llio de Janeiro.

Eloy, o herôe.

Gabriel vivia em completo de espero. Quan-
1 Ias vezes elle não resolveu ae, desorientado, á
revoler o seu segredo á Alfredo e á Anna; mas,
vacilava logo, tremia, enão tinha coragem.

—Nunca 1 nunca I dizia; elles jamais deverão
sabor I

li entretanto, só a resolução d'esso segredo

poderia extinguir o amor dos infelizes amantes I
E entretanto, Anna emmagrecia, definhava do

dia para dia, apaixonada pelo seu irmão adop-
ttvo. ..

X.

Gabriel eomprchcndia que decididamente não
haviam outros meios para dispersuadir os seus

queridos filhos do impossível do seu amor.
Lembrou-se então d'uma separação entre

elles. Talvez longe, separados por muito tem-

po, pouco a pouco viesse um esquecimento.
Pensou poisem mandar Alfredo estudar direi-

to na província do S. Paulo. Emquanlo elle lá,

podia Gabriel, sempre junto de Anna, desper-
suadil-a d'arpielle amor, e procurar casal-acom
outro.

E assim, um dia elle disse a Alfredo:
—Alfredo, é preciso que partas d'aqui, que

te ausentes, que fujas de Anna. Eu já pensei
em mandar-te estudar em S. Paulo. Tu deves
ir. Vae, meu filho, que é o homem teu amigo

pae que te aconselha.

Donos (lalém tumulo.
Despedem animo, omitia super ler-

vem clariúí v*d/!t.

Ai 1 ai I ai I.... Para que fez-ma Deus im-
mortal I.. . Para (pie eu não havia de desappa-
recer coujunclamonte com a argilU á que aui-
mei I...

Ha tão longos séculos, que abandonei o corpo
a que dei vida e, animação sobre a terra e ain-
da hoje venho á soffrer, sentindo que, sem o
menor respeito, se mo vem ferir diretamente,
revolvendo por um modo sacrilego minhas ein-
zas, veneraveis restos d';upiclles órgãos pelos
quaes fui servida!

Oh mão profanadora e cruel que não tremeu
ao exhumar o meu cadáver I... nefanda mão,
que não hesitou ao— Parce scpullis!... De
cá d'onire os mortos eu vos fatio: «Fui eu o
sopro divino que, na flor da Grécia, dei vida e
animação á um de seus mais inclytos lilhos,
que c, ao mesmo tempo, um dos mais celebres
homens do século d'outr'ora.

Nascido na vetusta Achaia, foi elle um dos
mais eminentes oradores, reunindo ao mesmo
tempo os mais altos conhecimentos governati-
vos, sendo que, pelo exímios dotes que. possuía,
elevou-se nas azas da gloria dando o seu nome
ao século em que viveu. Deixando seu corpo no
anuo de 429, voei ao seio da eternidade.

Desde então, aqui goso da paz concedida ás
almas puras, sem que ine viessem magoar os
desvarios d'esse mundo. Hoje, porem, evocam-
mo da eternidade os escriptos de uni papalejo,
no qual figura unia assignatura com as mesmas
lettras com que eu escrevia meu nome

Como ahalançaste-ves á firmar com es*e
nome um tão desconimunal acervo de injurias,

--Partir! Não, meu pae, não posso. Aqui,

junto d'ella hei de ver murchar a ultima espe-
rançada minha vida—respondeu Alfredo.

--Mas esse amor não deve sequer existir...
—Dh ! e porque?.. .perguntou com desespe-

ro o infeliz mancebo.
Porque é um impossível a tua união com

Anna.
Mas lá, em qualquer parte que esteja hei-

desempje adoral-a, amal-a com a mesma velie-
menciai...

—Talvez não seja assim. Ao principio assim
ha de ser, porém mais tirde... o tempo tudo

pode fazer...
—Seja come for, disse magoado e resoluta-

mente Alfredo, eu não partirei I O que irei fa-
zer ?...En não dreciso viver seuão para ella;
não precisarei de cousa alguma na sociedade se
ella não for minha;

-—Mas sou eu.. .sou eu quem te peço; seja
embora, para satisfazer a minha vontade mas
vai)

Era um pae quem rogava a um filho.
Ohl meu pae I quer Vmc. dospedaçar-me o

coração ainda mais.. .Talvez mo chame de in-

grato—mas isso não hei do fazer. Também o
meu pae oceulta á num um segredo.. .quem

I sabe se por falta de confiança I Digo, assim, por
minha vez: ComWo, cont-me'o, meu pae...

sou eu que o peço, quoro que seja muit i tranco
para comaligo.. ¦ seja o que for elle, mas con-
te-m'o.. ..

Era um (ilho que suppücava a um pae. ..
—Não posso I Tudo te farei, menos isso. Ha

ahi uma historia horrível, na qual eu serei um
cobarde, valente, brioso, deshonrado e gêneros»
ao mesmo tempo... Oh I não posso, meu filho I
E me responderás lambem—não I Tens ra-
zão...

—Assim ó, meu pae...
— Difíinitivaincnte neda te decidirá a par-

tir?...
—Partirei quando o meu pae contar-m«

tudo.. .quando souber porque não me devo ca-
sar com Anníca...

—Nada mais te decidirá ?...
-Nada I
—Pois bem I soja como quizeres.. .ou te vou

contar tudo... Estou resignado a tudo.. .Mas
não quero que me ouças só... vamos para junto
de Anníca: quoro também fallar diante d'll*.
Vamos discurtine-se este mysterio, aonde tenha
embora de pedir perdão á um moço qne chamei
—meu filho...

—Perdão I I
—Talvez.. .talvez seja preciso. Mas vamoi

para junto de Anna.
(Continua)
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asnatioa a hostilmente concebidas assim como
néscia e porcamente escriplas na mais rastei-

ra. incorreria e dissoluta linguagem? I Não

posso, nem devo deixar de exprobrar-vos.
Por mais quo, per modéstia, vos qnizessois

orcultar, foi trabalho ímprolicuo: porque, ainda

quo me não fosse dado esse conhecimento supe-
rior concedido aus que lialiilam a eternidade,
naturalmente tudo se veio patentear.

Quanta verdade envolve esto pensamento:
t Quad untura dal nemn negar» potesl! ¦

Demais com muita razão e propriedade, disse
Cousin dWvalijir. « Fumier ceureü d'un riche
tupis, 1'ndeur perca loujoun .

Para que não liqueis altonito sem saber o que
querem dizer essas palavras d'Avalou, eu vol-as
traduzo assim:

.Inda. mesmo que coberto
Com tapete do valor,
O estéreo sempre deixa
Recender o seu odor »

Descolpae a minha immodeslia e a família-
ridade com que vos tracto Inteira paridade oxis-
te entre aquelle jniso d'Ava!on e o que se deu
com vosco o com meu nome:

• Foi meu nome esse tapete
Que buscastes ao estrume;
Mas, o cheiro pestdente
Traspassou como o costume.»

Tendo-vos assim descoberto por vós m sino,

permaneço todavia algum tanto perplexo igno-
rando os motivos que vos impolliram á uma tal

pujança.
Purce sepultis!
Mas, si ainda vosquizerdes servir dom^u no-

me, en vos supplico,escrevei como eu escreveria
mas não n'essa linguagem tão ineurrecta, tão
rasteira, tão dissoluta, que só poderá convir ao
vosso Diário.

Assim suppücnido, lembro-vos ao mesmo
tempo aquelle conselho do immortal Horacio:

Tu nihil incita dices fueiesve minerva*,

cuja iradueçâo é:

Que não hasde dizer nem fazer cous'i
Si o gênio não pedir.

Quero dizer: segui a natureza e snlimettei-vos
a suas leis; contentai-vos com o girar em vossa
espbera; não ultrapasseis os limites circumsclip-
tos aos alvehares, pois abi o vos-o gênio sem-
pre terá inexcedivel e muito justa supremacia;
mas, pelo Deus que vos creou ao dia, nunca ve-
nbaes intrometter-vos nos círculos litierarios;
não, nunca! AfToito ao systema, aos costumes,
â linguagem das cavallariças, não podereis já-
mais deixar de fazel-os respirarem vossos pre-
tendidos trabalhos litterarios.»

Acresce mais que vós vos tornaes odioso. Não
contente com o muito que me menosprezastes,
tostes ainda ferir á tantos outros!

Não coniprehendor.is o quanto vau de sandice
e hostilidade naquelle juizo quo apnsentastes
com relação ao dlustrado redactor do Paiz e aos
modestos eollaboradnres do Domingo ? Em vossa
algaravia destes a entender qne os inexperien-
les eollaboradnres do Domingo snbmettiam-se as
suggestões do redactor do Paiz para vos fazer a

guerra!
Vamos analylisar. Si o dlustrado redactor do

Paiz vos quizêssepulverisar, seria preciso a in-
terferencia de outras pessoas ? Sereis vés o nolh
me tangere á quem não podesso elle desmasca-
rar?

Não sejais presumido.

Mis, vamos adianto. Primam omnium, para
que o illuslrado rodado' do Paiz pretendesse
abusar da nossa inexperiência, seria preciso quo
elle possuísse vossas m<mhas, e'o maligno espi-
rito do (pie sois dotado; secundo, para (pio os
inexperientes oollab iradores do Domingo so suh-
meCessem á suggestões de quem quer que fosse,
seria necessário qne elles fossem tio destituídos
do, . . como vòs.

Buscastes talvez hombroar com o redactor do
Paiz; mas, tão excessiva é a dessimilhança que',
apesar de vossa stultiei», nunca pensei que lal
protondosseis. Ora vejamos:

Alem do um sem numero de razões que do
vós separam o redactor do Paiz, vem muito a
peilo mencionar estas:

Quando o redactor do Paiz, em sua mocida-
de, oecupava os bancos, e os estabelecimentos
literários, vós entraveis nas cavallariças; quan-
do elle linha entre as mãos os livros e a penna,
vós linliois as ferraduras e o martello; quando
elle se approviuiava da banca para escrever, vós
vos chegaveis ao tronco para ferrar cavallos e
burros

Quanto aos modestos e inexperientes collabo-
res do Domingo, si não possuem a illustração
d'aqne.ile redactor, ao menos acham-se em he-
mispherio muito distante e dilíorento do vosso.

Assim, pois, aconselhando-vos, em conclusão,
ainda vos fallo de cá do onde habito: «fechai a
vossa nauseabunda bocea; deixii a penna cem-
punliae o martello; deixai o gabinete e entrai de
novo nas cavallariças, sem que seja preciso vos
irdes enforcar por causa d'esta exposição da ver
dade.

Tende paciência, são cousas da sorte. Si uns
chegaram ao zcnith da litteratura, vós não vos
podestes nem soquer approximar do seu nadir;
porem, conformai vos com a vontade de Deus ou
do destino.

iSíc fata voluêre.>

que quer dizer:

¦ Tal foi do cruel fado a dura lei.>
Pebiclbs.

Motto.
A MAIS FORMOSA OCR DK17S.

Glosa.

És bella I e tens no semblante
Tal expressão de candura,

Que se me põe delirante
Nunca a. razão me turtura,
És bella I disse e repito;
Mas es terrestre, e finito
E' o poder dos dons teus;
Por isso fora loucura
Chamar-te com impostura
—A mais formosa que Deus.—

Maranhão, setembro de 1873.
Ascàneo de Mendonça.

¦ - ¦ «e*>«SllliHfl«»—

Morte.
«A HAIS FOKMOSA QDE DIiC5.>

Glosa:

Perlustrando o mappa ingente
De todo o mundo habitado,
Das nuvens ao mar irado,
Desde o norte ao sul ridente,
Desde o leste ao oceidente;
Não podem os meus
Encontrar senão nos Céus
A virgem 6anta, divina.

Tíivca estrella matutina,
—¦A mais formosa qm Deus.-

Custou caro !.. .mas alftm,
Eis o motto já glozado !
Santo Deus I quanto é ditlicil
Fazer gloza ao inolle dado !

P'ra fazel-a foi preciso
Ir além e ter nos céus;
Pois na terra não s'encontra
«A mais formosa que Deus...

Maranhão, setembro de 1873.

CHRONICA.
Assumplos |inr Sortf .—Desculpa <lo Vapor áa Sul. —Reunia*

Socrola.—Companhia Kollor.—Acobratas.—A Festa doa Kr-
mo.li.is.—A hrtjia <lo certo comniomlatior.

Diversos assumptos vão dar vulto a
esta ctironica.

Não sei ainda a qual d elles deva dar
prioridade, visto serem todos da mesma
transcendência, e, para evitar despeitos
por causa de involuntárias preferencias,
acho que mais acertado é involver iodos
em papeiszinhos e tirai os á sorte.

Assim nenhum tem de que se queixar,
e menos ainda de se zangar comigo que
sempre fui uma crealura cordacla e justi-
ceira até mesmo quando estou dormindo.

Fecho, pois, os olhos, e agora que estou
com um dos papeiszinhos na mão abro-o
para ler o que elle diz:—«Noticias do va-
por do sul.» Bravo! Muito bem! O as-
sumpto não podia vir mais a propósito;
creia o leitor, que era este o que eu ai-
raejava; se tivesse do fazer esta chronici
sem ser por sorte, outro não escolheria
para começal-a, e já que assim me sahiu
ao pintar passo a informal-o do que ha
de novo por esse mundo de Cbrislo, se-
giindo as noticias do referido vapor.

E' de presumir que queira antes de tu-
do saber dos motivos da sua demora que
já por cá era commentada por diversos
modos e feitios; è-me facilimo satisfazel-o;
mas, melhor do que eu, o satisfaz o vapor

que no dia da sua chegada faltou pel»
theor seguinte, depois de muito inlerro-

gado:--«f)einorei-me, è verdade,—dizia
«elle, mas creiam que não foi por culpa
«minha. Quem tiver uma pouca de prati-
«ca do feliz governo desta nossa lerra,
«sabe perfeitamente que tudo nella se agi-
«ta e move a seu bel praser. Um minis-
«tro é bastante para abalar nos seus ete-
«menlos o throno de 20 presidentes, e,
«quando Deus quer, até qualquer bisonho
«deputado, se tem a venlura de ser ele-
«givel por indicação do grêmio que não
«seja o dissidente.

«Eu sei que me vão objectar esta mi-
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*nha proposição por causa dos fados que
«se deram ultimamente com os bispos
«do Pará e Pernambuco que levaram de
«vencida nos seus desigifios=imperador,
«ministros, senadores e deputados. Não
dia duvida que assim aconteceu por isso
«mesmo lhes coube a palma do trium-
«pbo; e, não adiando uma tangente que
<me desvie de uma maneira airosa desta
«objecção, sou forçado a confessar que o
«governo foi neste particular solemnámeu-
de derrotado; mas creiam que não acon-
«tece outro tanto quando elle entende de
((demorar qualquer vapor pelos motivos
«de se terem prorogado por mais uns
idias as câmaras e terem de seguir pa-
tra o norte, ou para o sul, alguns Srs.
»paes da pátria, muitos dos quaes nem
¦»se quer deixaram vestígios da sua entra-
«da nas saias doparlamento por se te-
«icin engasgado quando aventuravam um
tapoiado mais ou menos entempestivo.

«Eis, pois, patentes os motivos de
stminba demora, e peço-lhes por favor que
<me não obriguem a faltar mais porque
«estou deveras cançado, e, tendo de se-
«guir esta tardo para o Pará, preciso não
«só de conforlar-me cumo de descançar
«alguma cousa.»

A dsta desta previdente observação do

judicioso vapor, ninguém mais lhe diri

giu a palavra, de maneira que, por elle,
nada pude saber do que ha de novo pelo
Rio a respeito de cominendus,

—Fecho os olhos e pego em novo pa-
pelinho. Abro-o e leui:—dteuoião serre-
ta ! Não vem lá muito aproposito este
assumpto, mas como a sorte é quem de-
cide não tenho de que me queixar.

N'uma deslas ultimas noites, antes do
sahir da lua.consla-rne que reuniram-se na
escola da rua Grande um punhado decons-
piradores logrados por causa das. notici-
as que trouxe da corte o vapor que ha

pouco acabou de faltar. Segundo me infor-
mam os conspiradores resolveram dar o
dito por não dito se for exactn o que por
abi se diz a respeito de certa nomeação
que será confirmada por certo decreto
que anda meltido em certo bolço. Nada
de difjnilivo se sabe ainda, mas estão to-
dos de pé aíraz para não verem gualdidos
os seus cobres, isto em virtude das con-
di.ções com que os entregaram quo foram
justadas e apalavradas com o mandatário
em nome do mandante.

Dizem todos que se o mandante for em-
liora ficam goradas as pretenções, e que
não lhes sendo sufliciente garantia o man-
dataria, por ser um grande adulador, faz-

se preciso elles deliberarem á respeito, no
sentido de previnir seus haveres.

A reunião acabou cerca das 10 horas
da noite, e creio que haverá outra na se-
mana que entra, se a lua sahir tarde.

Pouco depois viam-se nas imediações
do edifício escolar-mu major ramarista,
um commendador, um negociante com as-

pirações a sel-o, um dij/edor de Ranço
encoberto por uma incógnita no valor de
reis 2:000$, um lavrador de S. bento, um
marchante &. A.

—Nova fechadella de olhos e novo pa-
pelinho. Resultado:—«Companhia Kelter».

O especlaculo de domingo correu como
todos os outros—soffrivel. O quadro que
mais me deu na vista foi o do «dilúvio»

que, por ser unia parodia burlesca do
Cacto de que falia a Biblia, fez-me rir
bastante.

Aeoncelho ao Sr. Kellèr á ir quanto an-
tes ao Pará dar um passeio cem sua com-

panhia; por aqui já está muito visto, 8re-
ceio que não faça para as luzes.a não ser a

forciori, se presislir em demorar-se mais.
Faltam-me ainda dois papeisziuhos.

Venha de lá um:—«Acrobatas».
Enviado por uma companhia que eslá

trabalhando no .Ceará, temos entre nós um
indivíduo que me dizem veio a esta cida-
de á fim de preparar terreno para ella se
transportar para aqui.

Na minha humilde, mas sensala opinião,
acho que esta deliberação não é bóa. Par-
to de acrobatas estamos nós até aos olhos;
e, visto não nos trazer cousa melhor e
diversa, como por exemplo uma rompa-
nhia dramática, dou-lhe o mesmo conse-
lho que dei ao Sr. Keller:—o Pará que é
terra da borracha.

—Falta-me somente um papelsinho.
Creio que procedo com toda á legalidade
abrindo o e lendo o que elle diz, seman-
tes disso ter fechado os olhos: é um só
e, portanto, não lia que rei:eiar preferen-
cias.

Eis o que elle diz: -«Festa dos Remo-
dios.»

Confrange-se-me o coração de pesarão
lembrar-me do que foi esta festa eao que
eslá hoje reduzida. íYoutro tempo amais
intima de suas novenas era superior a sua
melhor de hoje. Uavia'merios carros é
verdade, e bonds mesmo nenhuns; em
compensação, porém, tinha muitas outras
couzas que hoje não tem e rolavam sedas
e dinheiro por aquelle largo que era um
louvar á Deos.

O sexo amável era então menos limpha-
tico e transparente, o forte, apesar de pou-
co europasado ainda, nem por isso era

menos cortesão. A leneta já entre nós era
uma realidade, uzavam-na somente os tio-
meus e sobre os seus motivos, como se
fossem os de uma opera qualquer, discre-
teava-se em diversos tons até vir a balha
a * Jovem Lilia abandonada» ou outra can-

ção semelhante.
Namorava-se já nesse tempo muito sol-

fiivclmetue, e o verbo amar, apesar de

pouco conjugado nos seus tempos imper-
feitos, era todavia bastante conhecido en-
tre nós.

Um povo assim é que constituía então
a nossa festa principal que vai n'uma de-
cadência assustadora se não a ampararem
melhores auspícios esea nossa civilisação
teimar em atacar-nos como até aqui. Até
a hora em que escrevo a desanimarão
tem sido grande e é tal a frieza que se nota
no largo que todo elle parece.um sorvete
do Sr. Porto. Ouve-se aqui e ali minta
sensaboiia, muito fidalgo da terra fuma
o sen policia a laia de charuto ifliavana,
e muita menina bonita profere o sabido-
me deixe se algum I). Juani descabelado
em sensações amanletieas lhe declara que
a ama,

Eis pois o quo se. vê e observa hoje na
nossa festa dos Remédios, não meltendo
na desr.ripção as scenas que se passam nas
barracas que se recommendão pelos seus
petiscos e pelos annuncios que dellos fa-
zem Se aquelles estiverem tão bem aduba-
dos em engredientes como e^tes emgram-
rnatica devem de ser optimos. Falla-se
por abi muito da orebestra do novenario,

O secretario da festa disse que sei ia
dia composta dos melhores professores;
o que estes loção, porém, desmente este
senhor da maneira a mais solemne.

Individualmente não conheço nenhum
delles, mais sou levado a acreditar, pelo
que lenho ouvido, quesão tanto discípulos
de Rossiui e Belini, como eu mestre de
Cliateaubriand.

Eslava concluída esta chronica quando
me (oi transmiltida a seguinte, noticia que
lecommendo ao leitor:

Em dias da semana finda, acconteceu
que- certo commendador teve vontade de
comer tanjerinas; dirigiu-se ao caminho
grande afim de comprai as mais baratas,
e. alli chegando, tratou de jusiar-um cofo
ifellas com uma possante ve.nded.eirapou-
co resolvida a queimal-as. Justa não jus-
Ia, travaram-se de rasões e, as duas por
três, foram as do cabo com escala por fias
de fado.

A lula foi desigual porque nella se de-
batiam dois sexos diversos—fraco e for-
le; no entretanto o grito de victoria coube
ao fraco que depois deter sovado bastante
o forte atirou com elle para cima de um
-Ithnturo. —

Creio que já tenho scientifioado ao lei-
tor de muita cousa e portanto

Au revoir.
XistoC alisto.

Miranlilo-Tjp. ¦!(> fíil.^lMp. 11. b\ V. Pi««-


